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CARNAVAL

FOLIÕES SAEM À RUA
Como já vem sendo hábito, este ano 
o Carnaval voltou a sair à rua, um 
pouco por todo o concelho, com os 
habituais desfiles das escolas.
Os seniores também se juntaram à 
festa participando com grande ani-
mação no Carnaval Sénior, uma ini-
ciativa do Município de Ourém com a 
participação das Instituições Sociais 
da Área do Envelhecimento. PÁG. 08
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DESCOBRIR OURÉM 

PEGADAS DOS DINOSSÁURIOS
Sabia que no Bairro existe o maior trilho 
de pegadas de saurópodes do Mundo? 
É esta a nossa proposta de visita para o 
mês de março. A partir desta edição va-
mos levá-lo a descobrir Ourém e o seu pa-
trimónio. Embarque nesta viagem! PÁG. 10

FREGUESIAS 
CAXARIAS RECEBEU 2100 
ESCUTEIROS NO DIA DE 
BADEN-POWELL - 2017
Cerca de 2.100 escuteiros rumaram a 
Caxarias, no passado dia 19 de feverei-
ro, para participar no Dia de BP, atividade 
regional que comemora o aniversário do 
fundador do escutismo, Robert Baden-
-Powell. As atividades multiplicaram-se 
ao longo do dia e entre escuteiros, pais 
e população local, chegaram a reunir-se 
cerca de três mil pessoas.  PÁG. 06

EVENTOS 
FEIRA DOS
PRODUTOS DA TERRA
Aproxima-se a sexta edição da Feira dos 
Produtos da Terra, em Ourém, que terá 
lugar nos dias 25 e 26 de março, no Par-
que da Cidade António Teixeira.
O evento, que é já um marco fundamen-
tal na promoção do mundo rural, conta-
rá com a atuação do artista Marco Pau-
lo, no dia 26 de março e a transmissão 
em direto, no dia 25, do programa “Aqui 
Portugal”, da RTP. ÚLTIMA
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Saúdo todas e todos os Oureenses neste final 
de fevereiro.
Faço-o com a convicção de quem conhe-
ce bem as responsabilidades que assume e, 

também, com a honra que o desempenho des-
ta função me dá, enquanto representante de to-

dos os Oureenses.
Começámos um ano diferente, de muito movimento em todo o 

concelho, como todos sabemos. Desde a vinda do Papa Francisco 
à Conferência Mundial da Organização Mundial do Turismo, acon-
tecerão mil eventos e serão lançadas as bases de um novo conce-
lho com futuro, identidade sólida e fortes argumentos.

Passada que foi a fase das dificuldades financeiras do Municí-
pio, são agora lançadas muitas intervenções de fundo que muda-
rão o concelho e construirão um futuro mais risonho.

Mas quero dizer a todos aquilo que me parece mais relevante. 
Isto é, só poderemos fazer deste ano, o ano da transformação po-
sitiva, se tivermos a humildade e a inteligência de estarmos jun-
tos na estratégia e nas acções.

E vejo com alguma preocupação, a tendência para que tal coe-
são se não verifique.

Por exemplo, no que se refere ao Centenário das Aparições de 
Fátima, é fundamental que possamos transmitir uma boa imagem, 
de orgulho na nossa terra e de potencial atractivo único. O pior que 
pode acontecer é que caiamos na tentação de promover conflitos 
no palco da visibilidade mundial que iremos ter. Se alguns se em-
penham em dar notícia de pormenores menos bons nos momentos 
em que o mundo olhar para nós, isso transmitirá uma ideia negati-
va da nossa terra, resultado que deveremos evitar a todo o custo.

Este tempo, o tempo da construção de um futuro melhor para 
todos, não pode ser, ao contrário, o tempo em que olharão para o 
concelho como uma terra de conflito.

Faço um apelo a todo o concelho. Tenhamos capacidade para 
perceber que é FUNDAMENTAL estarmos unidos em volta da 
nossa vida colectiva. Deturpar notícias, promover boatos, dizer 
mal de tudo, esquecer o essencial para valorizar o acessório, são 
atitudes que deveremos evitar a todo o custo.

O concelho deve assumir-se como uma família unida que tem pro-
blemas mas também tem virtudes… e que os problemas se resolvem 
na intimidade do lar e as virtudes se evidenciam na vida social…

Tenho lido e ouvido muitas coisas incompreensíveis que estão 
a prejudicar o concelho e que devem ser evitadas em nome do fu-
turo melhor que deveremos deixar aos vindouros.

Da minha parte, quero deixar uma garantia a todos. Estou pro-
fundamente empenhado em aproveitar 2017 para consolidar o 
crescimento e a visibilidade do concelho, bem como para lançar 
as bases de um futuro mais sólido e menos corroído pelos tradi-
cionais problemas. 

Tal como tenho dito, o grande desígnio do concelho de Ourém é 
aproveitar 2017 como primeiro ano de uma nova era. Estou con-
centrado em 2018 quando trabalho em 2017.

Um volume de obras antes desconhecido está em curso, a valo-
rização do concelho como um todo, com os 500 anos de Seiça ou a 
comemoração do dia do concelho na Freixianda, o Festival de Se-
tembro ou o Workshop de Operadores de Turismo, o Natal da Euro-
pa ou a rede mundial de destinos religiosos... tudo isto é de todos. 

Peço a todos que evidenciem o orgulho que temos na nossa 
terra… isso atrairá mais pessoas, mais actividade económica, 
melhor qualidade de vida, mais futuro.

Um abraço Oureense do Paulo Fonseca

FICHA TÉCNICA   .  Diretor-Geral: Paulo Fonseca (Presidente da Câmara Municipal)  .  Diretor-executivo: Rui Rodrigues de Melo  .  Gestão de Conteúdos, Grafismo e Fotografia: João Oliveira; João Santos; Luís Costa; Pedro Mendes; 
Raquel Faria; Silvia Rodrigues (DAC); Sónia Mendes   .  Produção: Direção Intermédia de 3.º Grau de Relações Institucionais e Comunicação (RIC)   .  E-mail: ric@cm-ourem.pt; 

De acordo com a Diretiva 1/2008 do Conselho Regulador da Entidade Reguladora para a Comunicação Social (ERC) Ourém Município – Informação municipal ao ser dirigida por titular de órgão autárquico exclui-a das obrigações previstas na Lei de Imprensa (Lei n.º 2/99, de 13 de 
janeiro) relativamente às publicações periódicas de informação geral e de informação especializada quanto às disposições relativas ao estatuto editorial (artigo 17.º, n.º 1, LI) e à organização das empresas jornalísticas (Capítulo IV, LI), mas já não em matéria de requisitos das publicações 
(artigo 15.º), depósito legal (artigo 18.º), responsabilidade civil e penal (Capítulo VI) e disposições processuais (Capítulo VII). (redação dada por deliberação do Conselho Regulador da ERC, de 28 de setembro de 2011).

A publicação Ourém Município – Informação municipal é de distribuição gratuita, atingindo o público-alvo sob a forma de encarte nos jornais “Notícias de Ourém” e “Notícias de Fátima”, sendo ainda disponibilizado aos munícipes em pontos fixos de acesso público, em todas as 
freguesias do concelho de Ourém.

CERCAL, ESPITE E MATAS
APROVADO PROJETO DAS
REDES DE DRENAGEM DE ÁGUAS 
RESIDUAIS 
A Câmara Municipal de Ourém aprovou por una-
nimidade na reunião do passado dia 03 de feve-
reiro, o projeto das redes de drenagem de águas 
residuais de Cercal, Espite e Matas. A concreti-
zação deste investimento permitirá, por um la-
do, aumentar o índice de população servida, e 
por outro, dotar de infraestruturas de sanea-
mento básico as povoações destas freguesias.

Este projeto tem uma candidatura apro-
vada em sede de POSEUR (Programa Opera-
cional Sustentabilidade e Eficiência no Uso de 
Recursos) desde o final de 2016, tendo sido 
agora aprovado pelos membros da Câmara. 
Segue-se agora a contratação pública da em-

INSCRIÇÕES NA
CÂMARA DE OURÉM
6ª CAMINHADA PELA PAZ
O Município de Ourém recebe inscrições para 
a Caminhada pela Paz, que se realiza no pró-
ximo dia 26 de março, pelas 10h30. 

Pode adquirir o seu kit de participante (tem 
um custo de 5 euros) de segunda a sexta-fei-
ra, no horário de funcionamento da Câmara 
Municipal.

A 6ª Corrida e Caminhada da Paz é uma ini-
ciativa do Grupo de Atletismo de Fátima com 
o apoio da Câmara Municipal de Ourém, da 
Junta de Freguesia de Fátima, da Federação 
Portuguesa de Atletismo e da Associação de 
Atletismo de Santarém. 

A prova terá um percurso com 10 km de 
distância, com partida e chegada junto ao 
Posto de Turismo de Fátima. Também have-
rá a Caminhada da Paz Liberty Seguros com 
a distância de 5 km e sem fins competitivos.

 i  www.caminhadapelapaz.com

POLÍTICA
MOVE TEM NOVO VEREADOR
António Manalvo é o novo vereador do Movi-
mento Ourém Vivo e Empreendedor (MOVE) 
na Câmara de Ourém, tendo-se estreado na 
função de vereador na reunião do passado dia 
03 de fevereiro.

Depois de Vítor Frazão, Teresa Marques e 
João Paulo Rebelo, agora é a vez de António Ma-
nalvo, cumprindo-se assim a promessa do MO-
VE que quis fazer a rotatividade dos seus eleitos.

“É um honra assumir funções de vereador na 
Câmara de Ourém como eleito do MOVE. Não me 
vou furtar a esforços para contribuir para o desen-
volvimento do meu concelho, sobretudo num ano 
que vai ser marcante para o concelho de Ourém 
com a visita do Papa Francisco em maio, inserida 
no centenário das Aparições de Nossa Senhora.”

preitada e a realização da obra, que tem de 
estar concluída até 31 de maio de 2018.

Esta intervenção tem como objetivo o fecho 
do sistema de saneamento de águas residuais 
na União de Freguesias de Cercal e Matas e na 
Freguesia de Espite com vista à otimização da 
utilização da capacidade instalada e da adesão 
ao serviço, concretamente a execução de liga-
ções entre os sistemas em alta e os sistemas 
em baixa tendo em vista a extensão do serviço 
a populações ainda não servidas na área de in-
fluência dos sistemas.

Com a execução do projeto espera-se que 
as dificuldades existentes com a gestão de 
efluentes fiquem resolvidas e que a desati-
vação de fossas sépticas contribua para uma 
melhor qualidade dos recursos hídricos do 
concelho.

O custo previsto no orçamento é de 
975.000,00€.975.000,00€.975.000,00€.975.000,00€.975.000,00€.975.000,00€.975.000,00€.975.000,00€.975.000,00€.975.000,00€.975.000,00€.975.000,00€.975.000,00€.975.000,00€.975.000,00€.975.000,00€.
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CONDENAÇÃO DO VICE-
-PRESIDENTE
PRESIDENTE DA 
CÂMARA MUNICIPAL 
DE OURÉM CONSIDERA 
UMA “PROFUNDA 
INJUSTIÇA”
O presidente da Câmara Muni-
cipal de Ourém considera uma 
“profunda injustiça” a condena-
ção do vice-presidente a um ano 
e oito meses de pena suspensa 
e perda de mandato autárquico, 
garantindo que “não haverá per-
das algumas de mandato”.

Em reunião da Assembleia 
Municipal de Ourém, o autar-
ca lamentou a condenação do 
vice-presidente Nazareno do 
Carmo, condenado pelo Tribunal 
de Ourém por crime de recebi-
mento indevido de vantagem, 
na forma agravada.

A condenação surgiu na se-
quência de uma carta enviada 
em 2011 a empresas locais, a 
pedir apoio financeiro para o 
Centro Desportivo de Fátima, 
do qual era presidente da as-
sembleia geral.

“Aquilo que lhe está a acontecer 

é uma profunda injustiça”, afirmou 
Paulo Fonseca, descrevendo 
Nazareno do Carmo como “uma 
pessoa íntegra, honesta, solida-
mente formada e que merece todo 
o respeito, amizade e gratidão”.

O autarca de Ourém conce-
de que o vice-presidente pediu 
verbas a empresas “de uma for-
ma que não é aceitável, porque 
envolve de alguma forma o Muni-
cípio, para uma instituição credí-
vel do nosso concelho”, o Centro 
Desportivo de Fátima, que “mo-
vimenta mais de 300 miúdos to-
dos os dias e que viveu momentos 
dramáticos de dificuldades finan-
ceiras na sequência de gestões 
um pouco complicadas”.

“Com essa preocupação de amor 
ao clube que ajudou durante muitos 
anos, pediu à sociedade que ajudas-
se o clube”, explicou Paulo Fonse-
ca, garantindo que “não houve um 
cêntimo que o vereador Nazare-
no do Carmo tenha acolhido dessa 
campanha e não houve um cêntimo 
que o próprio clube tenha acolhido 
dessa campanha porque, a partir do 
momento em que foi detetada esta 
distração, mandou-se parar tudo”.

Numa nota publicada no por-
tal do Ministério Público, consta 
que os factos implicam o vice-
-presidente Nazareno do Carmo, 
que então pertencia aos corpos 
sociais do Centro Desportivo de 
Fátima, como tendo mencionan-
do a qualidade de vereador para 
solicitar a diversos empresários 
apoio financeiro para aquela as-
sociação desportiva.

“Quem faz isto é um homem de 
bem. Não é um homem mal for-
mado ou sequer que suscite dúvi-
das a propósito da sua honorabili-
dade”, frisou Paulo Fonseca.

O presidente da Câmara de 
Ourém, ele próprio a braços com 
a justiça por uma ação interpos-
ta pelo Ministério Público, que 
pede a perda de mandato num 
processo desencadeado pela 
insolvência pessoal do autarca, 
declarada pelo Tribunal de Ou-
rém, afirmou ainda que “não ha-
verá perdas algumas de mandato 
aqui. Nem dele [Nazareno do Car-
mo] nem de mais ninguém.

ASSEMBLEIA 
MUNICIPAL
AS OBRAS, OS APOIOS 
PARA AS MESMAS E OS 
TIMING’S CERTOS
O Presidente Paulo Fonseca 
defendeu no decorrer da As-
sembleia Municipal de Ourém 
do passado dia 24 de feverei-
ro, que as intervenções previs-
tas para preparar a freguesia 
de Fátima para a visita do Papa 
Francisco, em maio, aguardem 
a confirmação por escrito do 
apoio prometido pelo Governo.

“O Governo anunciou verbal-
mente a disponibilidade de um 
apoio de um milhão de euros para 
as intervenções previstas. Só de-
vemos dar o ‘tiro de partida’ após 
o momento em que chegar até 
nós um documento escrito a con-
firmar esta aprovação informal”, 
disse Paulo Fonseca.

Segundo o Presidente do exe-
cutivo municipal, foi apresentado 
pelo município um plano de inter-
venção no valor global de cinco mi-
lhões de euros e citamos “das reu-
niões com o Governo, ficou a infor-
mação que será alocada uma verba 

de um milhão de euros de imediato 
para investimentos em 2017 na fre-
guesia de Fátima. Ficou ainda acor-
dado que no final da peregrinação 
de outubro se faria uma reavaliação, 
ficando em aberto a possibilidade de 
se formalizarem outras intervenções 
em novo contrato-programa”, expli-
cou Paulo Fonseca.

Segundo o Presidente da au-
tarquia, está “tudo pronto” para 
a intervenção avançar, mas “não 
devemos avançar já”, sem a for-
malização do apoio, acrescen-
tando que “tudo está a ser feito 
para preparar uma peregrinação 
que envolve meios numa dimen-
são diferente do que é habitual”.

“Vamos ter, dentro de alguns 
meses, um milhão de pessoas no 
mesmo dia em Fátima e oito mi-
lhões em todo o ano de 2017. Tra-
ta-se de uma operação de grande 
envergadura, que envolve muitos 
meios, que precisa ser acautelada 
e, ao mesmo tempo, garantir uma 
boa imagem daqueles que nos vi-
sitam. Mas tudo está a ser devi-
damente acautelado”, sublinhou 
o Presidente da Câmara Muni-
cipal de Ourém.

EDUCAÇÃO
CÂMARA CONTINUA 
A INVESTIR NA 
EDUCAÇÃO
A Câmara Municipal de Ourém 
vai investir 1.589.111.17€ nas 
obras de beneficiação e am-
pliação do Complexo Escolar de 
Carvoeira – Caxarias.

Os projetos de arquitetura e 
especialidades foram aprova-
dos por unanimidade no final 
do ano passado e agora a obra é 
lançada a concurso público. 

A intervenção nesta escola, 
pertencente ao Agrupamento 
de Escolas Cónego Dr. Manuel 
Lopes Perdigão, pretende aco-
lher futuros alunos da EB1/JI de 
Pisões, de acordo com a reso-
lução do Conselho de Ministros 
n.º 44/2010, no que diz respei-
to à necessidade de dotar as 
escolas de espaços para refei-
tório, biblioteca, sala de infor-
mática, espaços adequados pa-
ra o ensino do inglês, da música 
e da prática desportiva. 

NOTA OFICIAL
Em função de notícias re-
centes veiculadas pela co-
municação social e rela-
cionadas com a atividade 
autárquica do Senhor Vi-
ce-Presidente da Câmara 
Municipal de Ourém, Na-
zareno do Carmo e com a 
condenação judicial, em pri-
meira instância, de que foi 
alvo, importa referir que se 
lamenta, que a dedicação 
e entrega a bem do movi-
mento associativo da sua 
terra, sem qualquer benefí-
cio pessoal, tenha culmina-
do no facto de ter sido pe-
nalizado em sede judicial, 
pelo que se impõe, o com-
petente recurso, em se-
de própria, da citada douta 
sentença judicial.
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FÁTIMA 2017
VISITA DO PAPA 
FRANCISCO 
PRESIDENTE PAULO 
FONSECA FALOU À 
IMPRENSA SOBRE A 
VISITA PAPAL A FÁTIMA
O presidente da Câmara de Ou-
rém, Paulo Fonseca, que fa-
lou aos jornalistas à margem 
do Encontro Anual de Hotelei-
ros, promovido pelo Santuário 
de Fátima, estimou a presença 
de “um milhão de pessoas” a 12 
e 13 de maio, naquela cidade, 
no âmbito da visita do Papa ao 
Santuário, referindo que “esta-
mos a preparar o dispositivo pa-
ra oito milhões de pessoas no ano 

de 2017. Um milhão de pessoas 
é o número previsto de visitantes 
que teremos em 12 e 13 de maio”, 
disse o autarca.

Para Paulo Fonseca, esta é 
uma “massa humana muito gran-
de”, não sendo “habitual” em Por-
tugal que haja algum evento “com 
uma dimensão desta natureza”.

Face ao número de visitantes 
previstos, há a necessidade de 
garantir “capacidade organizativa 
a nível de proteção civil, segurança”, 
levando à alteração “de algumas 
regras”, como é o caso da criação 
de bolsas de estacionamento fo-
ra da cidade, para diminuir o trá-
fego em Fátima, explanou o pre-
sidente da Câmara de Ourém.

Paulo Fonseca apelou também 
a uma “discriminação positiva” por 
parte do Estado em relação a Fáti-
ma, à imagem daquilo que o Bispo 
de Leiria/Fátima já tinha feito du-
rante o evento, referindo que “du-
rante toda a vida, Fátima teve uma 
discriminação negativa por parte do 
Estado português. O país, durante 
muito tempo, não compreendeu a 
importância de Fátima e aquilo que 
tinha a ganhar com a projeção mun-
dial deste santuário”, notou.

A atitude do Estado está a 
mudar “ligeiramente”, mas será 
necessário o país “perceber o im-
pacto” de Fátima, referiu ainda 
o autarca, acrescentando que a 
Câmara encomendou um estu-

RELIGIÃO
330 MILHÕES DE 
TURISTAS POR ANO E 
SEIS MILHÕES VÃO A 
FÁTIMA
Ourém ascende ao 7.º concelho 
com mais hóspedes. Os Opera-
dores preveem boa afluência em 
2017 num setor em crescimento.

O turismo religioso está a 
aumentar em todo o mundo. A 
Organização Mundial de Turis-
mo estima que o turismo espi-
ritual, como também é conheci-
do, movimente anualmente 330 
milhões de pessoas, que fazem 
600 milhões de viagens. Tam-
bém Portugal está a aproveitar 
este mercado, com várias enti-
dades a fazer a sua promoção. 
Atualmente, garantem os ope-
radores turísticos, todos os des-
tinos religiosos passam por Fáti-
ma, que recebe seis milhões de 
pessoas por ano, ou seja cerca 
de 2% do total mundial de quem 
procura este tipo de viagens.

“É um turismo em crescimento e 
as entidades ligadas a Fátima estão 
muito dinâmicas no sentido de apa-
nhar esta onda. Têm surgido mais 
hotéis e desde há quatro anos que 
realizam um congresso internacio-
nal sobre turismo religioso [o V é a 9 
e 10 de março]”, reconhece Miguel 
do Ó, diretor da Frota Azul, em-

presa da Barraqueiro para a área 
do turismo. A empresa aluga au-
tocarros e se antigamente Fátima 
podia ou não estar no programa 
turístico, agora é passagem obri-
gatória, diz o responsável. “Verifi-
ca-se um maior número de circuitos 
com os chamados santuários ma-
rianos e que forçosamente passam 
por Fátima. A TAP também benefi-
cia com isso, porque os turistas fora 
da Europa entram por Portugal, no-
meadamente os brasileiros, filipinos 
e sul-coreanos.”

O circuito pode ser só reli-
gioso ou também cultural e co-
meçar em Lisboa para terminar 
em Paris, incluindo Cova de Iria, 
Santiago de Compostela (Espa-
nha), Lourdes e Lisieux (Fran-
ça). A Frota Azul está a recor-
rer a outras transportadoras 
para satisfazer os pedidos de 
aluguer e não só para 12 e 13 
de maio [data da presença em 
Fátima do Papa Francisco, que 
vem presidir às cerimónias do 
centenário das aparições].

“Acreditamos que o crescimen-
to do turismo religioso não é me-
ramente conjuntural, tem crescido 
ao longo dos anos. Neste ano po-
derão vir um milhão de pessoas 
nos dias 12 e 13 de maio e não 
é só Fátima que beneficia com es-
se movimento, são todas a cida-
des envolventes”, defende Ale-

xandre Marto, vice-presidente 
da Associação Empresarial Ou-
rém-Fátima (ACISO). E elogia os 
responsáveis pelo turismo, que 
“pela primeira vez estão a dar a 
devida importância ao turismo re-
ligioso e não o entende como uma 
parte do turismo cultural”.

OURÉM É 7.º EM HÓSPEDES
Aquele dirigente, diretor do Fáti-
ma Hotels Group (dez unidades 
hoteleiras), sublinha que Ourém 
é o sétimo município de Portu-
gal com mais hóspedes (em 308) 
e que a nível dos proveitos está 
em 15.º lugar, com 27 milhões de 
euros. Os estrangeiros estão em 
maior número na ocupação, com 
61,5% (ver infografia) mais do 
que a média nacional, o que so-
be para 69% no número de dor-
midas. E, nesta estatística, não 
estão incluídas as camas dispo-
nibilizadas pelas entidades reli-
giosas localizadas em redor do 
Santuário e que, segundo o diri-
gente da ACISO, somam sete mil.

A nível das nacionalidades 
dos visitantes, os espanhóis es-
tão em maioria, três vezes mais 
do que os italianos que ocupam 
o segundo lugar. O top 10 dos 
países emissores completa-se 
com França, Coreia do Sul, Po-
lónia, Brasil, EUA, Alemanha, Ir-
landa e Reino Unido.

O Santuário apresentou recentemente a 
identidade visual da visita do Papa Fran-
cisco, a 12 e 13 de maio, que vai estar 
disponível em vários suportes e no car-
taz oficial do evento.

Em declarações aos jornalistas, o Padre 
Carlos Cabecinhas, reitor do Santuário de 
Fátima e coordenador geral da visita do 
Papa, frisou que a nova imagem gráfica 
pretende retratar o “estilo de simplicidade e 

clareza” que caracteriza o Papa Francisco.
A nova imagem, da autoria do designer 
Francisco Providência, apresenta o de-
senho de um coração, feito em contas do 
rosário, rematadas por uma cruz, e tem 

inscrito, no interior, “Papa Francisco - Fá-
tima 2017” comportando ainda o lema da 
visita papal – “Com Maria, Peregrino na Es-
perança e na Paz”-  e o logótipo das come-
morações do centenário das aparições.

SANTUÁRIO DE FÁTIMA 
APRESENTA IMAGEM DA 
VISITA DO PAPA

do sobre o impacto económico 
do Santuário, “para o Terreiro do 
Paço perceber com mais clareza” 
a sua importância.

De acordo com Paulo Fonseca, 
o Governo, até agora, só informou 
“verbalmente” que a candidatu-
ra que a Câmara de Ourém tinha 
apresentado ao Governo para um 
apoio no valor de cinco milhões foi 
“aprovada num milhão de euros”.

“O Município vai fazer um esfor-
ço adicional com os seus meios”, 
esclareceu.

Para a receção ao Papa Fran-
cisco, a autarquia vai criar zonas 
de estacionamento fora da cidade 
com capacidade para “muitos mi-
lhares de lugares”, vai instalar ecrãs 
gigantes fora do Santuário “para 
reduzir a pressão no recinto” e avan-
çar com um conjunto de obras pa-
ra melhorar os pisos e a sinaliza-
ção na freguesia de Fátima.

Relativamente à segurança, 
Paulo Fonseca mostrou-se “ab-
solutamente tranquilo”, sublinhan-
do que todas as forças estão con-
vocadas “para garantir um bom 
sistema de segurança para todos”.

O MUNICÍPIO DE OURÉM INFOR-
MA QUE VÃO ENTRAR EM FUNCIO-
NAMENTO, NA CIDADE DE FÁTIMA, 
OS PARCÓMETROS:
- Rua Jacinta Marto (frente ao Colégio Sa-
grado Coração de Maria; ao Hotel 4 Estações 
e ao Museu de Cera);
- Pça. Padre Kondor (frente ao Verbo Divino)
- R. João Paulo II (frente aos Hoteis: Fátima, 
3 Pastorinhos e Aleluia)
- R. Francisco Marto (frente ao Hotel Santo 
Amaro - direita e esquerda da rua -; frente ao 
Restaurante Adega Funda);
- R. Rainha Santa Isabel (frente ao Hotel 
Cinquentenário)
- R. Francisco Marto (frente ao Hotel Ale-
crim e à Pastelaria Milano)
- R. Santa Isabel (frente à Livraria Verda-
de e Vida)
- R. Cónego Nunes Formigão (frente aos Ho-
teis Estrela de Fátima e Cruz Alta; aos Correios)
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TURISMO RELIGIOSO 
V WORKSHOP 
INTERNACIONAL
No ano em que se comemora o 
centenário das Aparições e em 
que receberá a visita do Papa 
Francisco, Fátima vai ser palco, a 9 
e 10 de março, do V Workshop In-
ternacional de Turismo Religioso.

O maior encontro mundial de 
profissionais de turismo religio-
so vai ter lugar no Centro Pas-
toral Paulo VI e será dividido 
em dois momentos distintos: o 
seminário, que este ano versa-
rá sobre o tema “Dando as boas 
vindas ao Papa: o turismo e os 
grandes eventos religiosos” e 
que contará com a presença de 

profissionais organizadores de 
grandes eventos religiosos, e as 
reuniões B2B entre os hosted 
buyers internacionais e agentes 
de viagens, operadores de tu-
rísticos e hoteleiros nacionais.

Sublinhe-se que o V Workshop 
Internacional de Turismo Religio-
so é uma das âncoras em que as-
senta a estratégia de diversifica-

ção de mercados que é uma das 
medidas incluídas no projeto “Fá-
tima 2017: Ações para consolidar 
uma marca” apresentado pela 
ACISO – Associação Empresarial 
de Ourém-Fátima, em finais do 
ano passado.

São esperados no evento 
cerca de 600 participantes, en-
tre os quais se vão contar mais 

de 120 compradores interna-
cionais de mais de 30 países, 
interessados no mercado turís-
tico português, mais concreta-
mente no segmento religioso.

O programa inclui ainda a 
realização de pré e pós tours.

 i  www.iwrt.com

ACISO E BTL ASSINAM 
PROTOCOLO 
POTENCIAR O TURISMO
As duas entidades assinaram um 
protocolo que visa potenciar o tu-
rismo nacional e o turismo religio-
so em particular e reforça a cola-
boração já existente entre ambas.

No ano em que se comemo-
ra o Centenário das Aparições 
em Fátima, a Bolsa de Turismo 
de Lisboa (BTL) e a Associação 
Empresarial de Ourém – Fátima 
(ACISO) assinaram um proto-
colo que reforça a colaboração 
já existente no âmbito do Pro-
grama de Hosted Buyers. Po-
tenciar o turismo nacional e o 
turismo religioso, e alavancar 
quer a 29ª edição da BTL quer 
o V Workshop Internacional de 
Turismo Religioso, a realizar 
nos dias 9 e 10 de março, são 
os principais objetivos.

Na assinatura do protocolo 
estiveram presentes o presi-
dente do Conselho de Adminis-
tração da Fundação AIP, Rocha 
de Matos, o presidente da ACI-
SO, Domingos Neves e o vice-
-presidente da ACISO, Alexan-
dre Marto.

Para o presidente da AIP, o 
protocolo assinado demonstra 
o sucesso da parceria entre a 
BTL e a ACISO e “ visa contribuir 
para a melhoria de duas inicia-
tivas importantes para o setor 
do turismo, são elas a BTL e o V 
Workshop Internacional de Tu-
rismo Religioso.”

Já o presidente da ACISO sa-
lientou “a importância do V Wor-
kshop Internacional de Turismo 
Religioso, onde se esperam 130 
hosted buyers de mais de 30 
países” e onde serão realizadas 
“mais de 4 mil e 200 reuniões 
entre operadores portugueses – 
essencialmente recetivos e ho-
teleiros – e compradores espe-
cializados de todo o mundo”.

Os compradores internacio-
nais terão acesso aos dois even-
tos já agendados (V Workshop 
Internacional de Turismo Reli-
gioso e BTL) e aos pós-tours di-
recionados para segmentos es-
pecíficos.
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PELAS FREGUESIAS

ALBURITEL
INAUGURADA CASA 
MORTUÁRIA 
Com a presença dos Presidentes 
da Câmara e Assembleia Munici-
pal, Paulo Fonseca e Deolinda Si-
mões, Vereação Municipal, Pre-
sidente da Junta de Freguesia de 
Alburitel e outros eleitos locais e 
com a participação do Pároco José 
Luís Ferreira, decorreu o ato de 
inauguração da Casa Mortuária 
de Alburitel, uma obra integral-
mente financiada, em função do 
projeto, pelo Município de Ourém.

Na circunstância, o Presiden-
te da autarquia alburitelense, 

FÁTIMA
AVENIDA IRMÃ LÚCIA 
DE JESUS 
Na sequência de deliberação da 
Junta de Freguesia de Fátima, 
de 16 de junho de 2016, à qual 
se associou a Câmara Municipal 
de Ourém, foi atribuída à arté-
ria rodoviária que liga a Rotun-
da dos Pastorinhos, em Fátima, 
à Igreja Matriz daquela cidade, a 
denominação de Avenida Irmã 
Lúcia de Jesus, numa alusão “às 
inúmeras vezes que a vidente a 
terá percorrido com o seu reba-
nho, na companhia dos primos”.

A cerimónia contou com a 
presença do Presidente da Câ-
mara, Paulo Fonseca, Presi-
dente da Assembleia Munici-
pal, Deolinda Simões, Vereação 
Municipal, Presidente da Junta 
de Freguesia de Fátima e outras 
entidades da sociedade civil, 
quer em representação do clero, 
quer de Instituições, tendo ca-
bido a componente religiosa da 

ATOUGUIA
MUNICÍPIO DE OURÉM 
APOIA REQUALIFICAÇÃO 
DO CEMITÉRIO 
Foi assinado um protocolo en-
tre o Município de Ourém e a 
Junta de Freguesia de Atouguia 
para a requalificação do Cemi-
tério de Atouguia.

O documento foi subscrito 
por António Henriques Pereira, 
presidente da Junta de Atou-
guia e Paulo Fonseca, presi-
dente da Câmara Municipal de 
Ourém e contempla um apoio 
financeiro até ao montante de 
34.826,30€.

CAXARIAS
2100 ESCUTEIROS NO 
DIA DE BP 2017
Cerca de 2000 escuteiros ruma-
ram a Caxarias, no passado dia 
19 de fevereiro, para participar 
no Dia de BP, atividade regional 
que comemora o aniversário do 
fundador do escutismo, Robert 

Baden-Powell. As atividades 
multiplicaram-se ao longo do 
dia e entre escuteiros, pais e po-
pulação local, chegaram a reu-
nir-se cerca de três mil pessoas. 

No ano em que o agrupamen-
to 1078 celebra 25 anos, Caxa-
rias volta a acolher este even-
to, celebrando igualmente, este 
ano, o centenário das aparições 

de Fátima. O Município de Ou-
rém, que se fez representar pela 
Vereadora Lucília Vieira e a Presi-
dente da Assembleia Municipal, 
Deolinda Simões, foi distingui-
do pelo Corpo Nacional de Escu-
tas com a Medalha de Agradeci-
mento de 2ª classe (prata) como 
agradecimento por todo o apoio 
prestado a esta entidade ao lon-

go dos anos. A Junta de Fregue-
sia de Caxarias foi também dis-
tinguida com Medalha de Agra-
decimento de 3ª classe (bronze).

Neste dia houve ainda tempo 
para bater um recorde do mun-
do. Com recurso a 108 quilos 
de bolacha, 68 de chocolate em 
pó, 54 quilos de açúcar e outros 
tantos de margarina e ainda 540 

ovos, confecionou-se o maior 
salame de chocolate do mun-
do. Para forrar os 108,7 metros 
de comprimento, foram usados 
300 metros de papel vegetal. 
Para trás ficaram os 76,2 me-
tros do anterior recorde, conse-
guido, em 2013, em Itália. 

cerimónia ao Pároco de Fátima.
Nesta oportunidade, Pau-

lo Fonseca referiu-se às ex-
petativas colocadas nos pro-
cedimentos de requalifica-
ção anunciados para Fátima 
por ocasião da visita do Papa 
Francisco, alertando que a do-
tação orçamental anunciada 
pelo Governo para esse efeito 
não contempla, nem de perto, 
o valor estimado e considera-
do desejável pela Câmara de 
Ourém para a concretização 
dos projetos, dado esse apoio 
se cifrar apenas em um mi-
lhão de euros, manifestamen-
te insuficiente para as neces-
sidades estimadas.

Já recentemente o Presi-
dente Paulo Fonseca se referiu 
às comparticipações da Admi-
nistração Central para com os 
projetos a desenvolver em Fá-
tima, considerando-as exíguas, 
face às exigências que se colo-
cam numa das mais relevantes 
montras turísticas do país.

Elias da Silva, apelou para que 
o conjunto de obras em cur-
so na freguesia possa vir a ser 
concluído num espaço tempo-
ral que pretende curto, tendo o 
Presidente da Câmara referido a 
disponibilidade da Câmara Mu-
nicipal para continuar esse es-
forço, acrescido de uma outra 
de singular importância, tradu-
zida na construção dos passeios 
na EN 113, que atravessa a se-
de da freguesia e que avançará 
com o envolvimento da IP, ao ní-
vel financeiro e da assunção das 
responsabilidades futuras ine-
rentes à realização da obra.
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ASSOCIATIVISMO

CENTRO DE
CULTURA E DESPORTO 
DE CAXARIAS
Freguesia: Caxarias
Presidente: Joaquim Antunes 
(Quim Zé)
Origem: 22 . maio . 1949
Fundação Oficial: 23 . maio . 1973
O Centro de Cultura e Desporto 
de Caxarias (CCDC) foi fundado 
em 1973, data em que se refor-
mulou o já existente Clube Ope-

rário Caxariense, presidido pelo 
Sr. Padre Manuel Lopes. Com o 
objetivo de dar um novo rumo 
ao desporto na freguesia, em 23 
de maio de 1973 foram aprova-
dos os novos estatutos e eleita 
uma nova direção. No mesmo 
ano, o CCDC é inscrito na extin-
ta FNAT e na mesma altura ini-
ciam-se as obras dos primeiros 
balneários no campo da Chã.

Em julho de 1974, filiou-se na 
Associação de Futebol de San-
tarém, tendo disputado o Cam-
peonato da 2ª Divisão.

Para além do Futebol, nos 
escalões de veteranos, senio-
res, juvenis e feminino, o CCDC 
já contou com outras modalida-
des como o futsaI, atletismo, na-
tação, karaté e BTT. Na vertente 
cultural, destacam-se o chinqui-
lho, um rancho folclórico, teatro, 

projeções de cinema, a criação de 
uma pequena biblioteca e a dina-
mização de excursões e bailes.

Atualmente, o CCDC atravessa 
uma fase bastante estável e fa-
vorável, contando com 6 escalões 
de futebol (seniores, juniores, ini-
ciados, infantis, sub-11 e traqui-
nas), 3 de karaté (adultos, juvenis 
e infantis) e 3 de natação (infan-
tis, juniores e seniores). A equipa 
de futebol sénior disputa o cam-
peonato da  2ª divisão distrital.

Através de contratos-progra-
ma com o Município, angaria-
ção de fundos e apoio da Junta 
de Freguesia, o CCDC construiu a 
sua sede, com novos balneários 
e dois campos de relva sintética, 
com iluminação e rega, sendo um 
campo de futebol normal e outro 
minicampo de futebol e basquete. 

Para o futuro, os responsáveis 

do CCDC realçam alguns proje-
tos que consideram prioritários 
e que gostariam de concretizar: 
reconverter o antigo ringue num 
campo de ténis, executar alguns 
arranjos exteriores nas instala-
ções do clube e melhorar o piso 
onde se realiza o Festival de So-
pas, evento que já é uma refe-
rência no concelho. 

Para além disso, o Clube pre-
tende assumir, no futuro, um 
compromisso e uma estratégia 
social. “Pretendemos continuar a 
cooperar com as diversas asso-
ciações e escolas, nomeadamente 
disponibilizando-lhes os nossos 
espaços e instalações sempre que 
necessitem e apoiando-as nas 
suas atividades regulares ou pon-
tuais. Queremos dentro de pouco 
tempo retomar as missões solidá-
rias em países menos desenvolvi-

dos, com a ajuda de outras asso-
ciações e grupos do nosso conce-
lho, à imagem do passado”, refere 
o presidente Joaquim Antunes. 

Referindo o apoio do Municí-
pio como “crucial à continuidade 
da atividade desta associação”, 
o presidente refere ainda que 
é intenção do CCDC continuar a 
cooperar com o Município sem-
pre que solicitado.

No decorrer deste ano o Clube 
pretende levar a cabo as seguin-
tes atividades: 1.º Jantar Conví-
vio dos Atletas 2016/17, XII Fes-
tival de Sopas, Festa de Aniver-
sário do CCDC; Torneio das Vin-
dimas, Torneio Armando Pessoa, 
Torneio Interescolar, Passeio de 
Hipismo, Provas de BTT e Tor-
neio Futebol 11 (Encontro de 
Equipas Homólogas de França).

ASSOCIAÇÃO CULTURAL 
E RECREATIVA DE VALE 
DO NABÃO
Freguesia: União das Freguesias 
de Freixianda, Ribeira do Fárrio e 
Formigais
Presidente: Humberto Piedade
Origem: 12 . agosto . 1976
Fundação Oficial: 06 . agosto . 1980
Na localidade de São Jorge – 
Freixianda, a vida, tal como um 
pouco por todo o lado era expe-
rienciada com alguma dificulda-
de. A população vivia essencial-
mente da agricultura, da pasto-
rícia e da exploração da resina, 
saindo sazonalmente para ou-
tras regiões do país, tal como 
para o Ribatejo para as mondas, 
ou para o Alentejo, para as ceifas.

Neste contexto o convívio e 
o divertimento da população, 
era pouco, tanto por questões 
de tempo, como por questões 
de espaço, estando os mesmos 
condicionados às romarias, às 
feiras, à missa, aos dias de bo-
das, ou aos dias de escola. 

A partir da iniciativa do casal 
José Nunes Morgado e Maria da 
Silva, que, com o intuito de criar 
algumas condições para forta-
lecer o convívio e o divertimen-
to à população em geral, desa-
fia e mobiliza a juventude local 
para se criar um rancho folclóri-
co, decorria o ano de 1976. Dis-
ponibiliza de imediato um bar-
racão para os primeiros encon-
tros e ensaios. 

A este grupo, de caráter in-
formal, deram o nome de Ran-
cho Folclórico Lírios do Nabão, 
tendo em conta a proximidade 

ao rio Nabão muito particular-
mente por causa da flor que, 
espontaneamente nasce nas 
suas margens e que acabam por 
simbolizar os jovens habitantes 
dessas mesmas margens.

Nos ensaios semanais nas-
ceram e cresceram as trocas de 
experiências e saberes, relativas 
a muitas cantigas e danças que 
se ouviam e traziam das “desca-
misadas” e das “debulhadas” da 
região, bem como das regiões 
onde se faziam os trabalhos sa-
zonais da “monda e da “ceifa”.

Em 12 de agosto de 1976, 
o grupo apresenta-se pela pri-
meira vez publicamente, numa 
festa de angariação de fundos 
para obras de recuperação da 
capela da localidade. 

Com o intuito de dar mais se-
riedade ao trabalho que se de-
senvolvia e depois de alguns 
anos de atividade, foi constituí-
da legalmente em 06 de agosto 
de 1980, a coletividade ASSO-
CIAÇÃO CULTURAL E RECREA-
TIVA VALE DO NABÃO, tendo 
sido publicada em Diário da Re-
pública a 22 de setembro. 

No ano de 1982, a 06 de ju-
nho, são os representantes da 
província do Ribatejo, no Festival 
de Folclore de Santarém, na XIX 
Feira Nacional de Agricultura.

Gravam o primeiro trabalho 
em edição cassete, com o apoio 
da Câmara Municipal em 1986 
e em 1997, gravam o segun-
do trabalho em edição cassete 
e CD, também com o apoio do 
Município.

A convite do Grupo de Folclo-

re da Casa do Povo da Camacha, 
viajam até à ilha da Madeira, para 
participarem nas festas desta lo-
calidade, a 05 de outubro de 1994. 

Atuam para a comunida-
de portuguesa emigrante em 
França na cidade de Le Plessis 
Trévise, numa das muitas festas 
franco portuguesas promovidas 
por esta comunidade. Voltam 
novamente em 2002, no âmbi-
to das comemorações da gemi-
nação do Município de Le Plessis 
Trévise com o Município de Ou-
rém, a 20 de junho, percorrendo 
as ruas da cidade, mostrando, 
em paragens pontuais e estra-
tégicas, as suas danças. Conta-
ram sempre com o apoio da Câ-
mara Municipal de Ourém.

A Associação Cultural e Re-
creativa de Vale do Nabão foi 
agraciada com a medalha de 
Mérito do Descobridor do Brasil, 
Pedro Álvares Cabral, através da 
sua Ordem Internacional, duran-
te o encerramento das comemo-
rações do “V Centenário do Des-
cobrimento do Brasil”, no Castelo 
de Ourém a 06 de junho de 2001.

Em 2003, a 11 de abril, fo-
ram convidados a participar no 
programa das m anhãs da SIC, 
apresentado por Fátima Lopes, 
onde apresentaram dois temas 
do seu reportório.

Deslocam-se também a 
Brioude, na região de Auvergne 
(França) a convite de um ou-
riense, antigo elemento do ran-
cho e da associação local, numa 
atuação para toda a comunida-
de decorria o ano de 2005.

A 20 de junho de 2006, no 
âmbito do Dia da Cidade a co-
letividade recebe a Medalha de 
Ouro de Mérito Municipal.

Numa perspetiva de dar a co-
nhecer a história da terra e das 
suas gentes, reavivando os mo-
mentos do quotidiano e dos cos-
tumes do concelho de Vila Nova 
de Ourém do final do séc. XIX, a 
15 de julho de 2006 associam-
-se ao Grupo de Teatro APOLLO, 
do Centro Cultural e Recreativo 
de Peras Ruivas e à Orquestra 
Típica, da Academia de Música 
e Banda de Ourém e proporcio-
nam à comunidade ouriense o 
espetáculo “Memórias”, aliando 
a dança, a música e o teatro. A 
experiência é um sucesso e no 
ano seguinte repetem a parceria 
com dois espetáculos.

Ao longo dos anos a coletivi-
dade foi contando com a cola-
boração e dedicação de várias 
pessoas que, dando muito do 
seu tempo, bem como da sua 
sabedoria e experiência, fosse 
ela ligada à formação musical, 
fosse ela ligada à coreografia ou 
à etnografia permitiram e pos-
sibilitaram uma recolha etno-
gráfica de danças e cantares da 
região, como forma de valoriza-
ção da cultura tradicional.

Embora a base da coletivida-
de tenha estado sempre relacio-
nada com as atividades do ran-
cho folclórico, também foram di-
namizadas noutros tempos, au-
las de música, cursos de costura, 
cursos de informática, jogos tra-

dicionais e aulas de ginástica. 
Nos dias de hoje a Associa-

ção Recreativa e Cultural Vale 
do Nabão continua a desenvol-
ver o seu trabalho em torno da 
recolha, registo, contextualiza-
ção, tratamento, interpretação 
e divulgação das “memórias” 
culturais da região. Acrescido a 
isso continuam a recriar, no do-
mingo da Pascoela o “teatro de 
rua”, de sabor popular, de no-
me “O JULGAMENTO DO BACA-
LHAU”. Trata-se da encenação 
de um julgamento, tendo a per-
sonagem do “Bacalhau” como 
réu, relacionada com a impossi-
bilidade de se comer carne du-
rante a quaresma e onde parti-
cipam cerca de 30 figurantes.

Para o ano de 2017, esta co-
letividade traçou um objetivo 
muito específico para que não 
se perca o património imaterial 
recolhido, as danças e os can-
tares e que passa pela gravação 
discográfica de todas as suas 
músicas e o registo audiovisual 
das suas danças. Além disso 
pretendem continuar a angariar, 
com as suas atuações, os fun-
dos necessários que lhes permi-
ta finalizar as obras da sede, que 
também tem contado com a co-
laboração da Câmara Municipal.

A Associação Cultural e Re-
creativa Vale do Nabão é mem-
bro da Fundação INATEL.
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   PEQUENOS E GRAÚDOS    BRINCAM AO CARNAVAL
  FOLIÕES SAEM À RUA

Ourém - Carnaval Sénior Ourém - Carnaval Sénior

Caxarias Ourém

Freixianda Ourém Freixianda
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   PEQUENOS E GRAÚDOS    BRINCAM AO CARNAVAL
  FOLIÕES SAEM À RUA Como já vem sendo hábito, este ano o Carnaval voltou a sair à rua, um pouco por todo o concelho, com os habituais desfiles das 

escolas, uma ocasião em que as personagens favoritas dos mais pequenos saltam dos livros e dos ecrãs para as ruas do concelho.
Os seniores também se quiseram juntar à festa participando com grande animação no Carnaval Sénior, uma iniciativa do Município de 
Ourém em parceria com as instituições com resposta social na área do envelhecimento. Fique com as imagens destes dias de grande alegria.

Ourém - Carnaval Sénior

Fátima

Ourém Nascente Ourém
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DESCOBRIR OURÉM
MONUMENTO NATURAL 

DAS PEGADAS DE
DINOSSÁURIOS DA 

SERRA DE AIRE
Sabia que no Bairro existe o maior trilho de pegadas de saurópodes do Mundo? 
É esta a nossa proposta de visita para o mês de março. A partir desta edição 
vamos levá-lo a descobrir Ourém e o seu património. Embarque nesta viagem!

COMO VISITAR
Para visitar o Monumento Natural poderá optar por visita 
autónoma ou guiada.

Para a visita Autónoma basta adquirir a entrada na re-
ceção que dá direito à visualização de um filme com 17 mi-
nutos e um percurso interpretativo que leva o visitante até 
à laje onde se encontram as Pegadas de Dinossáurios. Este 
percurso é circular, composto por vários painéis informa-
tivos e tem cerca de 1800m de comprimento, tendo esta 
visita uma duração aproximada de 1 hora.

A visita guiada é composta pela exibição do filme e o 
percurso exterior com o acompanhamento do enquadrador 
até às Pegadas, tendo este tipo de visitação uma duração 
aproximada de 1h30 minutos.

Para a marcação e realização de cada visita guiada o 
grupo terá de ser composto por um mínimo de 10 visitan-
tes e um máximo de 50 (aconselhável); necessitando de 
marcação prévia por telefone, no mínimo com 15 dias de 
antecedência.

Durante os fins de semana e feriados são realizadas visi-
tas guiadas sem necessidade de marcação e para um número 
mínimo de 6 pessoas com 13 anos, com saída para o percurso 
interpretativo às 10h30, 11h30, 14h30, 15h30 e 16h30. (Pa-
ra garantir a visita para grandes grupos é conveniente marcar).

VALOR DE ENTRADA
Até aos 5 anos: Gratuito
6 aos 12 anos: 2.00€
13 aos 18 anos: 3.00€
Mais de 19 anos: 3.00€ (visita autónoma), 4.00€ (visita 
guiada)
Reformados ou pensionistas: 2.00€ (visita autónoma), 
3.00€ (visita guiada)

VALOR DE ENTRADA PARA ESCOLAS
Professor (por cada 10 alunos): 0.00€
Pré escolar: 1.00€
1º e 2º Ciclos: 1.50€
3º Ciclo e Secundário: 2.50€
Universitários: 3.00€
Acompanhante extra: 3.00€

Aberto de terça a domingo, encerra dia 1 de janeiro, 25 de 
dezembro e à Segunda-feira (exceto feriados ou durante o 
mês de agosto)
10h/12.30h - 14h/18h (todo o ano)
10h/12.30h - 14h/20h (de 21 março a 22 setembro, aos fins 
de semana e feriados)

O Monumento Natural fica situado no extremo oriental da 
Serra de Aire, a 10Km de Fátima e a 15km de Torres Novas, 
na povoação do Bairro. Coordenadas GPS: 39º34’21.94’’N 
e 8º35’19.30’’W.

ATIVIDADES EXTRA PARA 2017
[19 DE MARÇO] Dia do Pai (visitas gratuitas para pais 
acompanhados pelos filhos); [18 DE ABRIL] Dia Interna-
cional dos Monumentos (marcação prévia dá direito a des-
contos); [07 DE MAIO] Dia da Mãe (visitas gratuitas para 
mães acompanhadas pelos filhos); [01 DE JUNHO] Dia da 
Criança (Pinturas faciais e jogos diversos); [18 DE JUNHO] 
Dia Internacional do Piquenique (descontos para visitantes 
que façam piquenique no monumento); [04 DE JULHO] 23.º 
Aniversário referente à Descoberta do Monumento (visitas 
guiadas gratuitas e outras atividades); [26 DE JULHO] Dia 
dos Avós (visitas com desconto para os avós acompanha-
das pelos netos); [12 DE AGOSTO] Dia do filho do meio (vi-
sita grátis para o filho acompanhado pelos irmãos); [24 DE 
AGOSTO] Dia do artista (Demonstração sobre a arte na pré 
história); [08 DE SETEMBRO] Dia da Literacia (Descontos 
nas publicações relacionadas com os dinossáurios); [28 DE 
OUTUBRO] Dia Mundial da 3º idade (visita com descontos 
para idosos); [26 DE NOVEMBRO] Dia de lembrança das 
Compras (Promoções na loja)

PROJETOS FUTUROS
1.º  Remodelação dos edifícios e espaço exterior; 2.º  Cria-
ção de novos conteúdos audiovisuais; 3.º  Criação da rota 
dos dinossáurios; 4.º  Programa de promoção e marketing 
mais abrangente em termos geográficos; 5.º  Novos produ-
tos de merchandising; 6.º  Criação de novas parcerias.

O Monumento Natural das 
Pegadas de Dinossáurios da 
Serra de Aire fica situado no ex-
tremo oriental da Serra de Aire, 
a 10 Km de Fátima, na povoação 
de Bairro. É considerado um im-
portantíssimo registo icnofóssil 
do período Jurássico. A laje onde 
se encontram as pegadas fossi-
lizadas tem perto de 40 000 m2 
de área e apresenta mais de 20 
trilhos ou pistas, das quais, uma 
com 142 m e outra com 147 m 
de comprimento; estas impres-
sões conservadas no calcário 
pertencem a vários dinossáurios 
saurópodes que por aqui passa-
ram há cerca de 175 milhões de 
anos. A importância paleonto-
lógica desta jazida levou à sua 
classificação como Monumento 
Natural, em outubro de 1996.

No período Jurássico, duran-
te a separação da grande massa 
continental denominada Pan-

gea que levou à formação dos 
atuais continentes, numa altura 
em que o clima da Terra se tor-
nou mais quente e havia exten-
sos mares de pequena profun-
didade, a vida era abundante; 
era um clima tropical, quente e 
húmido, com florestas densas. 
A vegetação permitiu a proli-
feração dos dinossáurios her-
bívoros. Quando os animais se 
deslocavam dentro das lagunas 
marinhas, pisavam camadas fi-
nas de lama calcária, deixando 
assim as suas pegadas. Depois, 
a lama secou e foi soterrada por 
outros sedimentos calcários 
que acabaram por se transfor-
mar em rocha. Passados cerca 
de 175  milhões de anos, os tra-
balhos de exploração da pedra 
permitiram pôr a descoberto os 
vários trilhos visíveis na laje.

As impressões que podemos 
observar neste Monumento Na-

tural foram produzidas por di-
nossáurios saurópodes, que  
viveram no período Jurássico 
Médio; eram animais possan-
tes, herbívoros, quadrúpedes de 
cabeça pequena, e cauda e pes-
coço compridos. A cauda servi-
ria possivelmente para defesa 
contra os predadores; o pescoço 
comprido, tal como a cauda, aju-
dariam estes animais a manter o 
equilíbrio, permitindo-lhes che-
gar à vegetação mais alta e tor-
ná-los mais competitivos em re-
lação a animais de menor porte. 

Em 1997 procedeu-se à aber-
tura do Monumento Natural ao 
público. Foi criado um circuito 
pedagógico, onde os visitantes 
podem aprender  mais sobre a 
história da Terra, através da  vi-
sualização de painéis informati-
vos e de leitores de paisagem. 

O Jardim Jurássico pretende 
fazer a “reconstituição” da flora 

existente no período Jurássico, 
com exemplares que são con-
siderados fósseis vivos. Assim, 
desde fetos arbóreos e não ar-
bóreos, cicas, araucárias, gin-
kos, zimbros, teixos e  cavali-
nhas, o visitante poderá apre-
ciar a fascinante vegetação de 
tempos remotos. No mesmo 
local, existe um painel de gran-
des dimensões que apresenta, 
de uma forma simples, a evolu-
ção da vida na Terra ao longo de 
milhões de anos.

Alem disso, junto ao monu-
mento existem dois percursos 
pedestres, sendo um percurso 
circular com cerca de 12 quiló-
metros de extensão que tem 

início e término no Monumento 
Natural e outro linear com cerca 
de 9 km que leva o caminhante 
até ao Centro de Interpretação 
da Gruta do Almonda. Este per-
curso leva o visitante pela envol-
vência natural e humana deste 
local onde pode tomar contacto 
com os modos de vida tradicio-
nal, alguns dos quais ainda sub-
sistem, com as estruturas que 
foram o resultado do aprovei-
tamento da água que escasseia 
nestas paragens - as cisternas - 
ou a fauna e flora da região. Ao 
longo do percurso existe uma 
sinalética própria que facilita a 
orientação ao visitante.
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NAZARENO DO CARMO 
VEREADOR DA CÂMARA 
MUNICIPAL DE OURÉM 
E VICE-PRESIDENTE 
DA ADSAICA EM 
REPRESENTAÇÃO DO 
MUNICÍPIO

Qual o ponto de situação 
quanto à gestão do 
Monumento Natural das 
Pegadas dos Dinossáurios da 
Serra D’Aire?
Desde há vários anos que temos 
vindo a manifestar o interesse 
de fazer a gestão do Monumen-
to das Pegadas de Dinossau-
rios. Fizemos uma abordagem 
junto da ADSAICA, Associação 
para o Desenvolvimento da Ser-
ra D’Aire e Candeeiros,  da qual o 
Município de Ourém é vice-pre-
sidente da Direção, em sede de 
Assembleia, pois é a institui-
ção que detém, por protocolo, a 
gestão daquele espaço.  A nossa 
pretensão teve bom acolhimen-
to, tendo na altura o Município 
de Torres Novas, manifestado 
interesse em se associar ao Mu-
nicípio de Ourém.  De imediato 
se iniciaram negociações com o 
ICNF, por parte do Sr. Presiden-
te Paulo Fonseca, instituição 
governamental proprietária do 
espaço, com o intuito de assinar 
um protocolo.  Assim, o dito de-
partamento, remeteu-nos mi-
nuta, com a qual concordámos, 
com pequenas alterações.

Devolvemos o referido docu-
mento para que se pudesse pas-
sar à assinatura do mesmo, po-
rém, o Ministério das Finanças 
não aceitou e impôs alterações, 
quer na exigência de pagamento 
de valor mensal quer em prazos, 
com as quais não poderíamos 
concordar, pois se temos que fa-
zer investimento, teremos tam-
bém que acautelar condições 
para a reversão ou retorno.

Agora porém, estamos à bei-
ra de encontrar nova solução 
aceitável.

Como vê a atual dinamização 
deste espaço? Quais as 
medidas que têm sido 
desenvolvidas para o 
potenciar?
Este espaço tem grandes po-
tencialidades e desde que es-
tamos  (Município de Ourém) a 
executar, em nome da ADSAICA 
a gestão próxima, as coisas têm 
corrido melhor, quer em termos 
de divulgação quer em termos 
de melhoria das infraestrutu-
ras, sempre na medida das pos-
sibilidades e no âmbito da As-
sociação.

Substituímos o sistema in-
formático, estamos a criar al-
terações na imagem e está a 
ser executado novo filme, uma 
vez que o anterior estava desa-
dequado. Melhorámos o mer-
chandising com aquisição de 
novos produtos.

HISTORIAL
[1994] Pegadas de dinossáurios desco-

bertas na pedreira do Galinha que na altura 
se encontrava em plena fase de laboração, 
em julho de 1994. O trabalho de investiga-
ção subsequente fundamentou o seu valor 
científico e a sua relevância internacional. 

[1996] A classificação deste sítio pa-
leontológico como Monumento Natural 
ocorreu em 22 de outubro de 1996 - O de-
creto regulamentar nº 12/96 de 22 de ou-
tubro cria o Monumento Natural das Pega-
das de Dinossáurios da Serra de Aire, re-
conhecendo a importância científica desta 
jazida icnofóssil, devido ao seu inequívoco 
valor científico, pedagógico, cultural e tu-
rístico e ao apoio da comunidade científica, 
dos decisores políticos e de um público cada 
vez mais informado, atento e participativo.

[1997] Realiza-se a primeira reunião do 
Grupo de Trabalho, constituído com o obje-
tivo de delinear as bases de um projeto de 
intervenção para o Monumento Natural. A 1 
de março de 1997 abrem ao público as visi-
tas ao Monumento Natural. Já em outubro 
de 1997 abre ao público o 1º circuito auto-
guiado no Monumento Natural, no âmbito 
do 8º ENEA (Encontro Nacional de Educação 
Ambiental). São editadas as primeiras pu-
blicações e também a realização do primei-
ro vídeo sobre as pegadas de Dinossáurios 
“Uma História Natural na primeira pessoa”.

[1998] Em maio é celebrado um Pro-
tocolo de Cooperação entre  o Instituto de 
Conservação da Natureza, o Instituto de 
Promoção Ambiental, o Museu Nacional 
de História Natural e a ADSAICA, que criou 
o Programa de Intervenção no Monumen-
to Natural das Pegadas de Dinossáurios da 
Serra de Aire. É criada a Rede de Escolas 
dos Amigos dos Dinossáurios, que iniciou 
as atividades. No âmbito deste protocolo 
são criadas uma Comissão de Coordenação, 
uma Comissão Científica e uma Comissão 
de Acompanhamento, constituída pelos di-
versos parceiros regionais.

Em outubro de 1998 é aprovado no Pro-
grama Ambiente o projeto para o Monu-
mento Natural que permitiu, entre outras, 
a execução de obras e estruturas com vista 
ao melhoramento do espaço, a implemen-
tação da Rede de Escolas dos Amigos dos 
Dinossáurios e a criação de melhores con-
dições de visitação, animação e divulgação.

[1999] Em julho de 1999 é inaugurado o 
Centro de Animação Ambiental, com a reali-
zação de Campos de Férias Educativas para 
jovens dos 12 aos 15 anos, dando-se desta 
forma início a uma nova fase de animação e 
Educação Ambiental associada a este Mo-
numento Natural.

[2001] Em agosto de 2001 é apresen-
tada a Candidatura ao Programa Ambiente, 
no âmbito do QCA III, de modo a garantir a 

continuidade do Programa de Intervenção 
aprovado, tornando possivel o surgimento 
do Jardim Jurássico que apresenta alguns 
exemplares que representam a flora que 
existiu no período Jurássico e aramossauro 
(dinossáurio metálico)

[2003] Além de publicações e produtos 
novos de divulgação (brochuras, autocolan-
tes, posters, folhetos, jogos, vídeos, crachat, 
chapéu de chuva, bloco de apontamentos, 
régua, carteira, tapete para rato, caderno diá-
rio, postais, separador de leitura, relógio, ho-
rário escolar, t-shirt’s e sweat-shirt’s, pastas, 
borracha, lápis e esferográfica, sacos e pin’s), 
realizaram-se campos de férias que oferece-
ram várias visitas no Parque Natural das Ser-
ras de Aire e Candeeiros.

[2004] Monumento Natural foi visita-
do pelo Dr. Jorge Sampaio, Presidente da 
República Portuguesa. Até a data o monu-
mento foi obtendo em média uma visitação 
anual superior a 30.000 entradas.

[2006] No Monumento Natural, tendo a 
antiga pedreira como cenário, foi exibida a 
peça de Teatro “As Pegadas dos Dragões” 
que se repetiu nos anos seguintes após a 
sua estreia. A queda de neve que ocorreu em 
2006 foi um fenómeno pouco vulgar que co-
loriu de branco todo o espaço da Pedreira do 
Galinha. Ainda nesse ano o Monumento foi 
visitado pelo ilustre Eng. António Guterres, 
antigo 1º Ministro do Governo Português 

fortemente empenhado na classificação da 
antiga pedreira como Monumento Natural.

[2008] Início do projeto LIDAR - Light 
Detection And Ranging começou em 2008 
e permitirá obter imagens 3D das pegadas 
de dinossáurio.

[2009] Neste ano importa focar a visi-
ta dos membros da UNESCO no âmbito da 
Candidatura das Pegadas de Dinossáurios 
da Península Ibérica a Património Mundial e 
a exposição realizada na Biblioteca de Tor-
res Novas.

[2011] Um dos pilares deste espaço 
desde 1997 sempre foram as visitas guia-
das e algumas atividades fora do monu-
mento, como foi a organização de ações 
para crianças no hospital de Torres Novas 
em 2011. 

[2013] Infelizmente devido aos ventos 
e chuvas intensas, os edifícios do Monu-
mento Natural sofreram danos no telhado 
e parte do mobiliário e paredes ficaram es-
tragados. Pela primeira vez o monumento 
encerrou as portas devido aos danos.

[2016] Além da continuação da divulga-
ção científica através da exposição duran-
te vários meses na gruta da Moeda, o local 
continuou a ser alvo do interesse de investi-
gadores de diversas instituições científicas 
nacionais e internacionais tendo produzido 
substancial informação que justifica plena-
mente o seu valor científico e pedagógico.

O Município de Ourém tem 
vindo a manifestar interesse 
em ficar com a gestão deste 
património. Seria o modelo 
mais adequado?
Só com uma gestão responsá-
vel e interessada será possível 
o desenvolvimento do Monu-
mento. Ultimamente tem-se 
registado aumento de visitan-
tes. No entanto, há grandes in-
vestimentos de fundo que terão 
que ser executados, nomeada-
mente ao nível de obras para 
criar melhores condições de vi-

sitação e de proteção das pega-
das, mas tudo isto, só poderá 
ser realizado, com a garantia de 
condições que permitam o re-
torno do investimento. É nisso 
que estamos a trabalhar.

Num ano de exceção para 
Fátima e para o concelho 
de Ourém, considera que 
este Monumento pode vir a 
absorver uma percentagem 
dos visitantes de Fátima?
Penso que todos os espaços vi-
sitáveis em torno da cidade de 

Fátima poderão vir a beneficiar 
do acréscimo de visitantes que 
se aguarda no ano do Centená-
rio das Aparições e o Monumen-
to não é exceção. Tudo depende 
da divulgação e do empenha-
mento e este implica responsa-
bilização e contrapartidas, que 
é o que procuramos. Porém o 
mercado do Monumento tem-
-se revelado um pouco diferen-
te do de Fátima.  Existe sempre 
no entanto, uma franja que será 
de considerar.
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CONCERTO DE 
ENCERRAMENTO
III INTERCÂMBIO 
DE ORQUESTRA DA 
OUREARTE
O pavilhão multiusos da Escola 
Básica e Secundária de Ourém, 
recebeu no passado dia 18 de 
fevereiro o concerto de encerra-
mento do III Intercâmbio de Or-
questra da Ourearte, realizado 
em conjunto com a orquestra 

Molto Vivace do Conservatório 
de Música Jaime Chavinha. Este 
concerto, dirigido pelo maestro 
Tiago Alves, resumiu o trabalho 
desenvolvido ao longo do III in-
tercâmbio de orquestra envol-
vendo estas duas entidades. A 
Vereadora Lucília Vieira, em re-
presentação do Município, di-
rigiu umas breves palavras de 
agradecimento, realçando o 
empenho e determinação dos 
“pequenos grandes músicos” 

das duas orquestras bem como 
de todos aqueles que trabalha-
ram para a realização do refe-
rido intercâmbio. Lucília Vieira 
enalteceu ainda a vontade e o 
querer destes jovens referin-
do que só com muito trabalho 
é possível atingir níveis de ex-
celência tendo igualmente evi-
denciado e agradecido o traba-
lho desenvolvido pelo maestro 
Tiago Alves, em prol da música 
no concelho de Ourém.

O projeto “Mundo de Sophia e a 
Magia do Natal” chegou ao fim. 
Para assinalar o encerramen-
to desta iniciativa que ao longo 
dos últimos três meses levou a 
obra de Sophia de Mello Breyner 
a milhares de pessoas, o Muni-
cípio de Ourém promoveu um 
espetáculo no cineteatro muni-

cipal de Ourém. “Pantomima em 
luz negra” foi levada à cena pe-
los alunos 9º ano da Escola EB 
2,3 Cónego Dr. Manuel Lopes 
Perdigão, seguindo-se dois es-
petáculos de dança: “ A menina 
do Mar” pelo Colégio Sagrado 
Coração de Maria e “Mar Novo” 
pela Academia de Música Ban-

da de Ourém – Secção de Dan-
ça. No final tiveram lugar as in-
tervenções oficiais e entrega de 
lembranças às entidades que 
participaram na iniciativa.

O Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Ourém, Paulo Fonse-
ca esteve presente na sessão 
de encerramento, dirigindo uma 

palavra de estímulo e reconhe-
cimento aos intervenientes.

Participaram no projeto do 
Município de Ourém 38 institui-
ções e vários artistas plásticos 
que nas mais variadas propostas 
se quiseram associar à iniciativa 
enriquecendo-a culturalmente.

LEITURA
“QUEM TEM 
CORAGEM?” DE JOSÉ 
CANITA APRESENTADO 
NA BIBLIOTECA 
MUNICIPAL DE OURÉM
No passado dia 11 de fevereiro, 
em mais uma sessão (Con)Tri-
butos, foi apresentado o guia do 
autor José Canita, “Quem tem 
coragem?”,na Biblioteca Muni-
cipal de Ourém.

O encontro começou com um 
momento de apresentação do 
autor, por Carmen Ferreira.

De seguida, o autor José Canita 
apresentou o livro, partilhou his-
tórias de superação na sua vida 
pessoal e profissional e algumas 

orientações para alcançar o su-
cesso e uma vida mais equilibra-
da e saudável.

Um dos pontos altos do even-
to foi o reconhecimento público 
de “Exemplos Coragem” e “Mérito 
Locais”. Foram destacados o tra-
balho e o mérito do CRIO, do CRIF, 
da Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Caxa-
rias, da Escola Profissional de Ou-
rém, da Santa Casa da Misericór-
dia de Ourém/Fátima, da Compa-
nhia Vórtice Dance, da Academia 
de Música Banda de Ourém e do 
Vespa Clube de Ourém.

O livro “Quem tem cora-
gem?” está disponível para em-
préstimo na Biblioteca Munici-
pal de Ourém.

CONCERTO INAUGURAL
ORQUESTRA CLÁSSICA 
DE FÁTIMA
A Orquestra Clássica de Fáti-
ma realizou no dia 11 de feve-
reiro, o seu concerto de inau-
guração da primeira temporada 
2016/17. Dirigido pelo maestro 
André Lousada, o grupo com-
posto por mais de mais de 30 
músicos provenientes do Con-
servatório de Musica de Ourém 
e Fátima e exteriores à institui-
ção, apresentou obras de We-
ber e Beethoven.

ESPETÁCULO MARCA 
ENCERRAMENTO

PROJETO SOBRE SOPHIA 
DE MELLO BREYNER

CHEGA AO FIM
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Foi apresentado no passado dia 24 de feve-
reiro, no Salão Nobre da Junta de Freguesia de 
Fátima, o II Festival Literário de Fátima “Tabula 
rasa” com um programa da que decorrerá entre 
os dias 15 e 18 de Novembro, em diversos lo-
cais daquela freguesia.

À semelhança da edição anterior, coube a Re-
nato Epifânio, representante do Movimento In-
ternacional Lusófono, a apresentação do pro-
grama detalhado, que este ano terá como tema 
a “A Literatura e o Sagrado”. 

Para já estão confirmadas as presenças de di-
versos escritores, nomeadamente Afonso Cruz, 
Gonçalo M. Tavares, António Carlos Cortez e João 
de Melo, entre outros, que introduzem uma novi-
dade nesta edição, com serões de tertúlia, onde 
irão contar as suas experiências enquanto autores.  

O Presidente da Junta de Freguesia, Humberto 
Silva, manifestou a importância deste Festival na 
freguesia, um projeto ambicioso que se pretende 
um marco de reflexão e propagação cultural no 

mundo lusófono, tendo agradecido o apoio de to-
das as instituições parceiras e empresas patroci-
nadoras.

O Presidente do Município de Ourém, Paulo 
Fonseca, enalteceu a parceria entre a Junta de Fe-
guesia e a Câmara Municipal, reforçando a garan-
tia de apoio à II edição do Festival. Lembrou ainda 
a necessidade de proporcionar a todas as pessoas, 
dos mais jovens aos adultos, momentos diversifi-
cados de fruição cultural, afirmando que a litera-
tura e o pensamento são aspetos fundamentais 
na promoção de uma vida coletiva de qualidade.

Num ano em que se comemora o Centená-
rio das Aparições, o Tabula Rasa – Festival Lite-
rário de Fátima será um momento importante 
na promoção dos valores humanistas do pensa-
mento, da tolerância, do diálogo e da Paz, atra-
vés dos três eixos orientadores do evento – o 
Mundo da Lusofonia, o Ecumenismo e o Diálogo 
Estético – pretendendo-se desenvolver novas 
pistas do pensamento e da fruição estética.

COMUNICAÇÃO DO PRESIDENTE 
DA CÂMARA, PAULO FONSECA, 
À ASSEMBLEIA MUNICIPAL NA 
SESSÃO DE 24 DE FEVEREIRO
Endereço votos de um bom ano pro-
fissional a cada um de vós, desejan-
do que seja possível a realização dos 
objectivos de cada um e de todos.

Uma primeira alusão aos Ou-
reenses e à necessidade de sen-
tirmos, com  auto estima, vonta-
de de promovermos a nossa terra, 
sabendo valorizar o que é positivo 
e corrigir o que é menos positivo. 

Nesse sentido desde o início do 
ano que se tem promovido uma co-
municação de proximidade, divul-
gando junto das populações resul-
tados positivos que os oureenses 
obtiveram, uns de maior responsa-
bilidade direta  da autarquia, outros 
da sociedade civil. Estou certo que 
V. Exas. estão atentos e que assim 
contribuem para Ourém seja vista 
pela positiva e que cada um de nós 
seja catalisador de uma onda posi-
tiva sobre o que fazemos. 

Eu faço-o e agradeço convicta-
mente aqueles que contribuíram 
para estes resultados positivos.

Sermos o segundo concelho do 
distrito que criou mais empresas, 

sermos um concelho que manteve 
o número de habitantes, sermos um 
concelho com a sétima mais baixa 
taxa de desemprego do país, ser-
mos um dos municípios que mais 
baixou a dívida, sermos o sexto me-
lhor concelho do país, sermos o con-
celho da região com mais empresas 
PME líder e PME excelência, termos 
aumentado brutalmente o núme-
ro de visitantes em Fátima ou ter-
mos aumentado brutalmente o nú-
mero de dormidas em Fátima, são 
exemplos do que construíram os 
Oureenses nos últimos anos e são, 
também, a prova da nossa força, do 
nosso espírito empreendedor e da 
nossa capacidade de concretização.

E devem ser, também, motiva-
ções do nosso orgulho. 

Este ano de 2017 será um ano 
de realizações e de naturais mo-
mentos históricos, seja o Centená-
rio das Aparições em Fátima, sejam 
os festejos dos 500 anos em Seiça, 
sejam as Bodas de Prata da gemi-
nação com Le Pléssis Trévise,  se-
jam os vinte anos da geminação 
com Częstochowa, seja a já quinta 
edição do Workshop Internacional 
de Operadores de Turismo, seja a 
realização da Conferência Anual da 

Organização Mundial de Turismo, 
seja porque finalmente veremos o 
nosso Castelo a ser alvo de inter-
venção de recuperação ou qualquer 
uma das muitas obras em curso e 
projectadas para o ano de 2017.

Sobre a questão do Centenário 
das Aparições e da vinda de Sua 
Santidade o Papa Francisco a Fá-
tima, quero informar as sras. e os 
srs. deputados que, desde há mui-
to tempo, reúno com regularidade 
um grupo operacional de trabalho 
que gere essa questão e que estão 
acauteladas as necessárias medi-
das, as quais serão, brevemente, 
divulgadas de forma serena. 

Informo, ainda, que a meados 
deste mês de Janeiro foi publicado 
em diário de república, após apro-
vação do Conselho de Ministros e 
da promulgação do Presidente da 
República, um decreto lei que es-
tabelece as medidas excecionais 
de contratação pública relaciona-
dos com o Centenário das Apari-
ções em Fátima e a visita do Papa. 

Essas medidas são aplicáveis 
aos procedimentos de contratação 
pública da responsabilidade: da 
administração direta e indireta do 
Estado, do sector empresarial do 

FESTIVAL LITERÁRIO
“TABULA RASA”

Estado e  do Município de Ourém 
, neste  caso apenas em alguns 
investimentos que se venham a 
realizar, devidamente listados na-
quele diploma e que fizeram parte 
de uma candidatura apresentada 
em tempo pelo Município. 

Das reuniões que temos reali-
zado com o Governo da República, 
com vista à concretização da refe-
rida candidatura, ficou a informa-
ção de que será alocada uma ver-
ba de um milhão de euros de ime-
diato, aos objectivos do Município 
de Ourém, para investimentos em 
2017, repito no ano de 2017,  na 
freguesia de Fátima. Ficou ainda 
acordado que, no final da pere-
grinação de Outubro se faria uma 
reavaliação, ficando aberta a pos-
sibilidade de se formalizarem ou-
tras intervenções para efeitos de 
apoio em novo contrato programa. 

Formalmente ainda não rece-
bemos a confirmação desta infor-
mação, embora tenhamos todo 
o processo preparado para avan-
çarmos à medida que forem defi-
nidos os financiamentos.

Chamo a atenção da Assem-
bleia Municipal para a necessida-
de de sermos contidos nas afirma-
ções proferidas…pois bem bastam 
as declarações de má fé tantas ve-
zes escritas sob a pena de uma ca-
rácter estranhamente baixo… 

Aproveito para solicitar igual 
contenção e compreensão acer-
ca dos mil modelos de «Sol Nas-
cente» que os vendilhões sempre 
anunciam nestas ocasiões únicas. 
Aparecem ofertas de voluntários 
em sacrifício, notícias de porme-
nores que beliscam a credibilidade 
da nossa terra, ou sugestões que 
bradam os céus de cor escarlate…

Se há momentos na vida em 
que uma família deve estar unida 
é nos momentos de celebração…
se assistimos a zaragatas entre a 
família do noivo e a família da noi-
va aos pés do altar matrimonial, 
concluímos com facilidade das 
personalidades dos contendores e 
toda a família sai beliscada do ce-
nário que alguns protagonizaram.

Não deixo de partilhar com la-
mento, porque é meu dever infor-
mar a Assembleia, de que o San-
tuário de Fátima interpôs uma nova 
ação sobre o Município, destinada 
esta a executar a primeira senten-
ça… mesmo após a minha informa-
ção, por mais do que uma vez, de 
que a sentença decidida anterior-
mente em Tribunal, para mim era 
caso encerrado. Sugeri, inclusiva-
mente, que a rua nela contida e que 
se expressa no Plano de Urbaniza-
ção de Fátima como Travessa de 
Santo António, poderia ser desloca-
da do interior da parcela em causa 
para uma das laterais, a fim de faci-
litar a interpretação de propriedade.

Repito que lamento algumas 
atitudes, mesmo algumas que 
não compreendo de todo. Foi, por 
isso, entregue o assunto a novo 
jurista que defenda os interesses 
públicos e do Município.

Da relação, sempre muito difícil 
com a IP, Infraestruturas de Portu-
gal, podemos informar que propus 
a aceitação de algumas propostas 

que, finalmente, nos apresenta-
ram. É o caso do recebimento de 
uma verba relativamente à inte-
gração da ER356 entre Pinhel e o 
limite do concelho com a Batalha; é 
o caso do recebimento de uma ver-
ba de 800.000 € pela contrapartida 
da integração na  rede Municipal do 
troço entre o nó da A1 e a Rotun-
da Sul; é o caso do recebimento de 
uma verba de 180.000 € para con-
cretização de passeios em Alburitel 
por contrapartida da integração da 
EN 113, entre Alburitel e Ourém, 
na rede Municipal. Neste caso úl-
timo, propus que fosse incluída a 
condição da responsabilidade total 
sobre as obras a realizar e já reali-
zadas no troço, nomeadamente na 
subida em direcção a Alburitel.

Relativamente a um dos pro-
blemas mais difíceis do conce-
lho, o saneamento básico, infor-
mo que, em face do acesso aos 
fundos comunitários cujas can-
didaturas apresentámos, foram 
já aprovadas as candidaturas re-
ferentes à Bacia do Lis, no valor 
global de 3 milhões de euros de 
fundos Portugal 2020 para inter-
venção nas freguesias inseridas 
naquela bacia – freguesias de Es-
pite, Matas, Cercal e Fátima. Esta-
mos pois em condições de anun-
ciar dentro de dias os lançamen-
tos dos respectivos concursos 
para a realização das obr as nes-
tas freguesias bem como a reali-
zação das inerentes candidaturas 
aos projectos incluídos na chama-
da Bacia do Tejo, no que se refere 
ao restante concelho de Ourém.

Relativamente à agenda de 
trabalhos que hoje aqui nos reú-
ne, permitam-me que destaque 2 
ou 3 pontos, entre eles:

- o início da recuperação do cas-
telo, num investimento que esta-
mos finalmente capazes de assu-
mir e que sendo um investimento 
plurianual vimos até vós propor a 
aprovação dessa despesa. É algo 
que há muito ansiávamos para re-
cuperação do principal ícone dos 
mais de 800 anos da nossa História 
e que graças, ao trabalho do Mu-
nicípio e da Fundação da Casa de 
Bragança, será agora concretizado;

- propomos, também, que 
aprovem um novo investimento 
plurianual para o nono centro es-
colar que fazemos - o centro es-
colar da Carvoeira, freguesia de 
Caxarias, o qual se assume como 
mais um investimento de ex-
celência na área da educação; é 
mais um exemplo da convicta de-
terminação sobre o caminho a se-
guir, neste exemplo, com um in-
vestimento de forte relevância na 
área da educação.

- a solicitação a esta assem-
bleia para que reconheça o inte-
resse público da aquisição dos 
terrenos na freguesia de Fátima, 
face à possibilidade de os Bom-
beiros Voluntários de Fátima po-
derem erguer finalmente um 
novo quartel, ambição que é co-
nhecida e reconhecidamente ne-
cessária de todos, há vários anos. 

Bem hajam !                                                                       
O Presidente da Câmara Municipal
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HOJE FALO EU...
RUI TEIXEIRA

CHEFE DA DIVISÃO DE OBRAS MUNICIPAIS
Bacharelato em Engenharia Civil pelo Instituto 

Politécnico de Tomar; Licenciatura em Engenharia  
Civil pela Faculdade de Engenharia da Universidade 

do Porto; Membro da Ordem dos Engenheiros; 
Curso de Gestão Pública  na Administração Local; 

Funcionário da Autarquia desde 2003; Chefe Divisão 
Obras Municipais desde 2011.

QUAIS AS COMPETÊNCIAS 
E RESPONSABILIDADES 
ATRIBUÍDAS À DIVISÃO DE 
OBRAS MUNICIPAIS?
A Divisão de Obras Municipais 
é constituída por 3 setores ma-
cro: Projeto e Imagem, Fisca-
lização de Obras Municipais e 
Administração Direta. O Setor 
de Projeto e Imagem tem como 
principal missão a idealização, 
numa primeira fase, das futu-
ras obras do Município, assim 
como a colocação no papel das 
orientações superiores refen-
tes às várias intervenções do 
Município. Hoje em dia, em vir-
tude da grande dificuldade rela-
cionada com o elevado volume 
de especialidades inerentes a 
cada projeto e a falta de maté-
ria humana, executamos mui-
to na base de estudos prévios. 
Dessa forma, ficando sempre 
salvaguardada a nossa ideia, as 
especialidades são executadas 
por entidades externas, com a 
nossa coordenação. De refe-
rir, e com muito orgulho, que 
o projeto da Avenida D. Nuno 
Alvares Pereira foi executado, 
na integra, pela nossa equipa 
de projeto. O setor referente à 
fiscalização de obras municipais 
tem como principal responsa-
bilidade executar o controlo de 
qualidade de todas as obras pú-
blicas do concelho, através de 
equipas de fiscalização. O setor 
da administração direta repre-
senta o maior volume humano, 
mas também o mais operacio-
nal. É um setor muito abran-
gente tendo em conta que é 
através dele que é feita toda a 
manutenção da rede viária do 
concelho (limpeza de bermas e 
valetas, tapamento de buracos 
da via pública, calcetamento, 
etc). É o setor mais próximo da 
população e das Juntas de Fre-
guesia. Existe, dentro desta di-
visão o setor de topografia, que 
é transversal, pois proporciona 
apoio, quer ao nível de projeto, 
quer no terreno. O setor de mo-
bilidade e trânsito é responsável 
por toda a sinalização rodoviária 
do concelho, sendo o setor de 
eficiência energética responsá-
vel pela “gestão” da iluminação 

pública, fazendo de intermediá-
rio entre os Munícipes e a EDP. 
Por fim, estão também sob res-
ponsabilidade da DOM, as ofici-
nas e serralharias, que fazem a 
manutenção dos veículos da câ-
mara e trabalhos diversos.

AO NÍVEL DA REALIZAÇÃO 
PESSOAL E PROFISSIONAL, 
O EXERCÍCIO DESTE CARGO 
CUMPRE AS EXPETATIVAS?
Exercer uma atividade na área 
da nossa formação é, hoje em 
dia, um privilégio. A construção 
civil e mais tarde (na minha for-
mação académica) a engenharia 
civil sempre me fascinou.

Desempenhar este cargo tra-
z-me grande satisfação uma 
vez que permite planear, pro-
gramar e coordenar as interven-
ções a efetuar no concelho. Pa-
ra além disso é fantástico quan-
do se trabalha com uma equipa 
muito profissional, dedicada e 
séria e se consegue materializar, 
a partir de uma ideia, uma obra 
ao serviço dos munícipes. 

QUAIS OS PROJETOS QUE 
ESTÃO A DESENVOLVER 
ATUALMENTE?
A DOM tem neste momento em 
“carteira” uma grande de quan-
tidade de projetos em desen-
volvimento.

No âmbito do PEDU, a nossa 
divisão está a desenvolver, em 
colaboração com a Divisão de 
Ação Cultural, a reabilitação do 
cineteatro municipal, a expan-
são do parque ribeirinho Dr. An-
tónio José Teixeira, a reabilita-
ção da antiga azenha para cen-
tro de interpretação e de apoio 
ao parque, a reabilitação do es-
paço público medieval, a reabili-
tação do Castelo e Paço do Con-
de e o elevador de acesso à Vila 
Medieval de Ourém.

No âmbito do centenário das 
aparições concluiu-se a requali-
ficação / beneficiação da Av. dos 
Pastorinhos; diversos arrua-
mentos na Casa Velha e Eira da 
Pedra e Requalificação Urbana 
na Cova da Iria, estando ainda a 
decorrer trabalhos de requalifi-
cação da estrada da Loureira e 
estrada principal de Fátima.

QUAIS AS OBRAS MAIS 
SIGNIFICATIVAS EM CURSO?
Neste momento a DOM tem em 
execução mais de 1.300.000 € 
em obras, distribuídas pelo con-
celho, como por exemplo a rea-
bilitação do caminho munici-
pal Espite - Matas; requalifica-
ção urbana - variante António 
dos Santos Costa na Freixianda; 
beneficiação da escola EB1 do 
Bairro; beneficiação da estra-
da da Mata na freguesia de Nª 
Srª da Piedade; reabilitação do 
campo de Futebol e Rua do Ri-
beirinho na freguesia de Nª Srª 
da Piedade; reabilitação da Rua 
de S. Bartolomeu, Rua S. Antó-
nio e ruas envolventes na fre-
guesia de Caxarias; sinalização 
horizontal (pinturas rodoviárias) 
nas Áreas Urbanas de Ourém e 
de Fátima e as vias recentemen-
te pavimentadas; requalificação 
da Rua do Padrão e estaciona-
mento junto à casa Museu na 
freguesia de Seiça; beneficiação 
da Rua Principal do Moimento 
na freguesia de Fátima.

AO LONGO DA SUA 
EXPERIÊNCIA COMO 
DIRIGENTE, QUAL A 
OBRA QUE LHE DEU MAIS 
SATISFAÇÃO EXECUTAR?
É difícil responder tendo em con-
ta que todos os projetos têm al-
go de aliciante. Mesmo até uma 
pequena pavimentação, uma 
limpeza de aqueduto ou até a 
limpeza de uma valeta tem, em 
muitos casos, um significado 
muito importante para alguém. 
Como dirigente não consigo res-
ponder pois como disse anterior-
mente, passa pela DOM todas as 
fases de intervenção, sendo para 
mim sempre um prazer enorme 
ver uma ideia inicial ser concre-
tizada. No entanto, antes de ser 
dirigente, acompanhei algumas 
obras que me deram um grande 
gozo e que na altura foram um 
grande desafio tanto para mim 
como para o Município. Acompa-
nhei e fiscalizei o Mercado Muni-
cipal de Ourém e o Parque Linear 
(agora Parque da Cidade Antó-
nio Teixeira) duas obras que em 
2004/2005 foram e são estrutu-
rantes para a cidade e concelho.

QUE AVALIAÇÃO FAZ DO 
TRABALHO DESENVOLVIDO E 
QUAIS AS METAS A ATINGIR A 
LONGO PRAZO?
Não é fácil avaliarmos o nosso 
próprio trabalho. Porém, mes-
mo com uma escassez muito 
grande de funcionários para dar 
cumprimento a todas as tare-
fas, quer técnicas, quer opera-
cionais,  julgo estarmos a cum-
prir os objetivos propostos pe-
lo presidente. E aproveito para 
fazer aqui um agradecimento 
público a todos os técnicos e 
operacionais desta divisão, pois 
têm sido incansáveis no cum-
primento de todas as tarefas e 
objetivos propostos.

Não me parece que faça muito 
sentido criar metas a longo prazo. 
É sim importante traçar objetivos 
concretizáveis, a curto e médio 
prazo, pois a nossa produtivida-
de está diretamente relacionada, 
muitas vezes, com financiamen-
tos, orientações orçamentais e 
orientações superiores.

O APOIO ÀS JUNTAS DE 
FREGUESIA, ATRAVÉS DA 
ADMINISTRAÇÃO DIRETA, 
REPRESENTA UMA GRANDE 
FATIA DO TRABALHO 
DESENVOLVIDO PELA DOM. 
FALE-NOS UM POUCO DESTA 
VALÊNCIA?
A administração direta é o setor 
operacional da DOM. Há 15, 20 
anos atrás a administração di-

reta tinha mais de 100 funcio-
nários e absorvia mais de 50% 
do volume de obras da autar-
quia, principalmente na bene-
ficiação e requalificação da re-
de viária. Nessa fase o apoio às 
juntas de freguesia era enorme, 
envolvendo trabalhos aos sá-
bados e a deslocação de todo 
o equipamento e operacionais. 
Ainda hoje os presidentes de 
junta falam dessa fase, onde, 
segundo eles, era possível de-
senvolver muito trabalho. Hoje 
em dia a realidade é completa-
mente diferente. A administra-
ção direta ficou reduzida a me-
nos de metade, contando hoje 
com aproximadamente 40 fun-
cionários, sendo que a sua idade 
está próxima da reforma, o que 
antecipa uma maior redução, já 
que não está prevista a entrada 
de pessoal para esta área.

Tendo em conta esta realida-
de, tivemos de nos “reinventar”, 
no sentido de procurar formas 
de organização. O objeto da ad-
ministração direta deixou de ser 
a execução de obras, para pas-
sar a ser a manutenção, pelo 
que, neste momento, o grande 
volume de intervenções é na 
conservação da extensa rede 
viária do concelho (aproxima-
damente 3000 Km). Trata-se 
de uma tarefa apenas possível 
com o apoio das juntas de fre-
guesia no âmbito da delegação 
de competências.  




